
lisle" publicou folhetins, muito em voga na época, no Liber­

tador. Inestimáveis os seus serviços à causa da Abolição no 

Ceará, sendo um dos três poetas que cantaram a libertação 

dos negros no volume As Três Liras. Os dois outros eram 

Justiniano de Serpa e Antônio Bezerra. Orador e delicado 

cronista. Faleceu nesta capital em 31 de março de 1895. 

4 - PADRE José Antônio Pereira IBIAPINA e, depois, 

José Antônio de Maria lbiapina. O tão conhecido e afamado 

missionário, ardendo em zelo pelo apostolado da caridade. 

Nasceu em Sobral, na fazenda Morro da Jaibara, a 5 de agosto 

de 1806, sendo seus pais Francisco Miguel Pereira e Teresa 

Maria de Jesus. Em lcó, para onde se transferiu com os ge­

nitores, aprendeu as primeiras letras, continuadas no Crato e 

em Jardim. Em 1823, estava em Olinda. Sabendo da conde­

nação do pai e do irmão mais velho envolvidos nas rebeldias 

da Confederação do Equador, e cujos bens foram confiscados, 

veio ao Ceará em busca da família, mas retornou a Pernam­

buco, para formar-se em Direito em 1832. Nomeado Juiz de 

Direito de Quixeramobim, em 1834, do cargo se demitiu no 

ano seguinte. Desiludido da política, que o fizera Deputado 

Geral e, igualmente, desgostoso da advocacia, na qual tantas 

vitórias, aliás, alcançou, dedicou-se à vida eclesiástica, orde­

nando-se presbítero em 1853. Tornou-se, então, o missionário 

dos sertões, demorando nas Províncias de Pernambuco, Pa­

raíba, Rio Grande do Norte e Ceará, deixando imortalizado o 

seu nome de benfeitor, com a fundação, por onde andou, de 

casas de caridade, igrejas, cemitérios e hospitais. Faleceu na 

Casa, de Caridade de Bananeiras, Paraíba, em 19 de fevereiro 

de 1883. 

5 - JOSt AVELINO Gurgel do Amaral. Filho de Antônio 

Gurgel do Amaral e Maria Joana de Lima, nasceu em Aracati, 

no dia 10 de novembro de 1843. Em lcó, iniciou as letras pri­

márias. Na Faculdade de Direito do Recife bacharelou-se em 

1864 e, depois, se doutorou, em 1872. Promotor Público em 

Aquirás. Político, representou o Ceará, mais de uma vez, na 

Câmara dos Deputados. Fez parte da H Constituinte Repu-
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